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P.a os Juiz.8 Ordinr.08 da V.;l de Paraitinga 
Mamede Frz Lima, e Joze Gora." de Gouvea Sylva. 

Em conseq." da carta de Vm.ces de 30 de Novbr.0 sou 
a dizerlhes, q. obrarão bem em conservar a João de Souza 
Santiago na posse dós bens, té q. seja convencido, cuja 
posse devesse conferir ao mesmo Santiago, pelo q. diz res-
p.t0 á rossa: eu mandei, cp estas partes uzassem dos meyos 
competentes, cp hé requererem a Vm.ces tudo, o q. for de 
seo direito, e justiça, e com esta lhe deferirão Vm.ces, dando 
Apelação, e Agravos p.a o ouvidor da comarca, q.d0 algúa das 
partes o interpuzer, e p.a Vm.ceB despacharem as cauzas, e 
as partes as seguirem, se devem guiar por professores de 
letras, q. só assim obrarão com acerto precizo, e necessário, 
pois os letrados hé q. encaminhão os juizes, e as partes, e 
os meos despachos estrictam. t e se entendem só a aquelle fim, 
a q. são dirigidos, e emq. t0 ao judicial diz resp. t0 a Vm.ces 

deferirem. Deos g.e a Vm.ees. S. P.10 a 7 de Dezbr.0 de 
1779. / / Martim Lop.8 Lobo de Saldanha. / / 

v P.a o D.r de Parnaguá, Antonio 
Barboza de Matos Cout.0 

Recebi a carta de Vm.™ de 24 de Novbr.0 pelo sold.0 

João de Miranda Cout." com as 6 dúzias de peles de guara-
zes, q sendome estimaveis em todo o tempo neste singu-
larm. t e pela nova obrigação em q. Vm.ce me poem, tendo o 
efectivo cuid.° de lizongear-me ainda q.do todo parece, se devia 
empregar em remediar a sua moléstia, q. sinto vá conti-
nuando, porq. dezejo a Vm.ce a mais completa saúde: logo 
q. Vm.ce alcance da Providencia Divina este beneficio,' me 
obrigará m. t0 em participarme, porq, ninguém se interessa 
mais nas suas felicidades. Deos g.e a Vm.ce. S. Paulo a 
9 de. Dezbr.0 de 1779. / / Martim Lop.8 de Sald.a / / 

P.a João Roiz de Macedo, Contratador das 
Entradas de Min.8 Ger.s 

Snr. João Roiz de Macedo: / / Por via de seo primo o 
Sarg. t0 mor Domingos Joze Gomes recebi a carta, cj. me 
dirigio na data de 20 de Agosto do corrente anno, pedindo-



ne, o favorecesse em tudo, o q. fosse conveniente ao con-
trato das entradas p.a Minas; deq. V m . " hé actualm. t e con-
tratador. 

Julgo desnecessário capacitallo do apreço, q. fiz da sua 
recomendação, pois estou certo, q. o mesmo seo primo lhe 
participaria o bom acolhim. to, com q. o tratei, afim de re-
gular a administraçam do seo contrato, e o quanto me achou 
dezejozo, não só de lhe fazer cumprir, e observar inteiram. t e 

as condiçoens do mesmo contrato, mas também de concor-
rer com tudo, o q. me for possível, p.a aquelle rendim- to! 

possa subir nestes últimos annos; o q. não será dificultozo 
a vista das utilidades, q. está mostrando o descuberto do 
morro de Apiahy, e do grande comercio, q. p.a ali concorre. 

Pela relação junta conhecerá Vm.ce, q. por conta do 
rendim. to do primr.0 trienio do s&o contrato som. t e se tem 
recebido a quantia de 818$170. r. s: disto mesmo fiz siente ao 
d.° seo primo, expondo-lhe também a necessid.e urgente em 
q. se acha a Real Fazenda desta capitania, sem se poderem 
satisfazer os vencimentos da pobre Tropa, q. chegou na 
mayor mizeria, e consternação da campanha do R.° Grande, 
cuja exposição o comoveo, e lastimou de tal sorte, q. me fez 
a mercê de sacar sobre Vm.ce húa letra de 1:200$000. r.s p.a 

pagam.10 de p.tc da divida do dito primeiro trienio ,e ainda 
abonada a referida quantia, fica restando p.a intr.0 satisfa-
ção do preço daquelle trienio a soma 1:839$930. rs. como 
da mesma relação se manifesta. 

O p.or desta Henrique Joze de Figr.d0, Ten. t e Cor.el Co-
mand.e do regim. t0 de voluntr.08 reaes, vay na apertada si-
tuaçam, em cj. me vejo, t ra tar nessa capitania varias depen-
dencias do serviço de S. Mag.e, sendo húa dellas a cobran-
ça da sobred.a le tra: espero q. Vm.oe a satisfaça prontam. t e , 
como costuma; assim como também dezejo deverlhe o fa-
vor de remeter pelo mesmo Ten. t e Cor.el. Comand.e a men-
cionada quantia de 1 :839$930. r.s, resto do preço do primr.0 

trienio, p.a com ella poder acudir á mizeravel Tropa, q. me 
cerca. Persuadome, cj. não haverá falência nad.a remessa, 
vista a urgência, que tenho de me aproveitar nesta ocazião 
dos oferecim. tos, q. me faz na dita sua carta, e pelos quaes 
eu me confesso sumam. t e agradecido; ficando Vm. t e na in-
telig.a q. este favor, de q tanto necessito ná prezente conjun-
tura, despertará em todo o tempo a minha lembrança p.a 

obzequiar, e servir em tudo, o q. for concern. t e as suas uti-
lidades, e ao aum. t 0 do seo contrato. 

Logo cj. as referidas somas entrarem no cofre das ren-
das reaes desta repartição, farei passar prontam. t e conhe-
cim.to em forma p.a sua clareza, e descarga. Dezejo since-
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ram. t e lhe assista húa vigoroza saúde, e q. experimente as 
mais prosperas, e abundantes felicidades. Deos g.e a Vm.c0 

m.9 an.B. S. Paulo a 10 de Dezbr.0 de 1779. / / Martim Lop.s 

Lobo de Saldanha. / / 

P.a o Cap.'" Mor da V.a de Parnagua 
Joze Carnr.° dos Santos 

Depois de ter recebido a carta de Vm-ce em reposta da 
informação, q. lhe pedia, recebi a de 22. de Novbr.0, em q. 
me participa a dezordem cauzada por Antonio Alvares, e 
seo Pay Jeronimo Ferr.a , aq. dou a providencia de ordenar 
nesta mesma ocazião ao sarg. t0 mor Fran.co Joze Montr.0 

dê baixa de Auxiliar ao d.° Antonio Alvares, e prezo o en-
tregue a Vm.™ p.a o castigar com seo Pay, seg.do o mere-
cim. to da sua rebeldia, e fuga. 

Também ordeno ao referido sarg. to mor, q. p.a comple-
tar o seo tèrso deve pedir gente benemerita a Vm.ce, aq.m 

pertence nomear-lha da ordenança os mais hábeis p.a Auxi-
liares; oq. me pareceo participar a Vm.ce, p.a q. assim o te-
nha entendido, e evitar conflitos de jurisdiçoens, sendome 
bem sensível a pouca armonia, q. entre os dessa v.a vejo 
praticar, o q. me obrigará mandar oficial Militar governar 
essa comarca, no cazo da reincidência de continuadas de-
zordens. D.s g.e a Vm.oe. S. P.'° ^ 11 de Dezbr.0 de 1779. / / 
Martim Lop.s Lobo de Sald.a / / 

P.a o D.r Ouv."r de Parnaguá Ant.° 
Barboza de Matos Cout.0 

Tenho prez. , c a carta de Vm.™ de 1.° do corr. te mez, e 
não sem disgosto meo vejo as continuadas dezordens, q. 
tem sucedido nessa villa, não escapando Vm.ce de sofrellas, 
sendo hum Ministro de S. Mag.e, com q.m se deve ter toda 
a atenção. Não sem admiração vejo, q. estando nessa terra 
hum Sarg. t 0 Mor como Fran.co Jozé Montr.0, deqm faço con-
ceito, haja este de não regular os seos auxiliares de forma, 
q. não houvessem queixozos, singularm. t e os Ministros, como 
Vm." ' : a este resp. to lhe escrevo nesta ocazião, e já q. elle a 
não aproveitou p.a satisfazer aquelle atentado do cabo d'es-
quadra, fez Vm.™ m. t0 bem em mandar prender a este, q. 
concervará na prizão p.a exemplo dos mais virem no conhe-


